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RESUMO 

O número de Instituições de ensino e alunos têm aumentado e a efetividade 
na gestão acadêmica torna-se assunto relevante. Simultaneamente ao aumento de 
estudantes, a tecnologia da informação tem evoluído rapidamente, o que tem 
propiciado novas oportunidades de ensino e profusão de informações. Infelizmente, 
no sentido oposto ao da qualidade de ensino, esse cenário tem propiciado o 
surgimento e crescimento de uma variedade de situações e oportunidades para que 
o comportamento academicamente desonesto se desenvolva. Uma possível 
associação entre desonestidade acadêmica e o comportamento antiético no 
ambiente de trabalho é defendida por vários autores, alertando que comportamentos 
éticos dos estudantes podem gerar melhores líderes de organizações no futuro e 
aconselhando que se estabeleçam universidades provedoras de princípios morais e 
íntegros. O objetivo deste trabalho é contribuir para o entendimento dos fatores 
antecedentes da atitude dos alunos em relação à desonestidade acadêmica, por 
meio da identificação das associações que possam existir entre aspectos individuais 
e de grupo. Fundamentado inicialmente na Theory of Planned Behavior – TPB 
(Teoria do Comportamento Planejado) de AJZEN (1991), e com base em extensa 
revisão de literatura, criou-se um modelo de pesquisa instrumentalizado como um 
pré-teste a estudantes de uma IES particular como forma de operacionalizar os 
construtos, obtendo-se 116 respostas válidas. Os dados foram obtidos a partir de 
uma survey eletrônica e analisados por Modelagem com Equações Estruturais, em 
particular com base no algoritmo Partial Least Squares – PLS. As estimativas de 
coeficientes foram feitas pela técnica Bootstrap, com 1000 reamostragens, com 
reposição. Com base no pré-teste os resultados indicaram que a percepção das 
práticas do grupo é especialmente influente no comportamento acadêmico 
desonesto do indivíduo (Beta = 0,39; p< 0,00), mas também que a idade do aluno é 
inversamente proporcional à intensidade com que essa desonestidade se manifesta 
(Beta = -0,24; p<0,00). Adicionalmente, a característica pessoal de idealismo 
mostrou ser provável um fator de contenção da atitude favorável à desonestidade 
(Beta =-0,25; p<0,05), mas mecanismos como o desengajamento moral indicam sua 
provável presença identificada (Beta = 0,25; p<0,05), desfavorecendo o processo de 
autorregulação do aluno, o que amplia a atitude de desonestidade acadêmica. 
Optou-se pela técnica de análise multivariada com Modelagem de Equações 
Estruturais, considerada adequada para análise simultânea de relações entre 
construtos, e considerada uma técnica de caráter confirmatório, utilizada para 
determinar a validade do modelo teórico diante dos dados observados. Com 
algumas reformulações no instrumento, foi aplicada uma nova survey, quanto à 
coleta de dados foi aplicado um questionário eletrônico operado na plataforma 
Surveymonkey. O link do questionário foi enviado á uma população de 2000 alunos 
obtendo como retorno 146 respostas válidas.  Nos resultados apresentados na 
pesquisa final destacam-se a influência da Percepção Social no comportamento da 
desonestidade acadêmica com coeficiente altamente significante (0,446***), também 
o desengajamento Moral frente à atitude e a Intenção/Comportamento com 
resultados expressivos quanto a influência do fator idade, apresentando o 
coeficiente (-0,156***). O estudo indica a possível existência de várias implicações 
para o gestor e para a comunidade acadêmica, permitindo desdobramentos em 
pesquisas futuras.   

Palavras Chave: Desonestidade Acadêmica - Influências - Atitudes.  
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ABSTRACT  

 

The number of institutions and students have increased and the effectiveness of 
academic management becomes a relevant topic for research. Meanwhile the 
increase of students, information technology has evolved rapidly, which has provided 
new opportunities for education and wealth of information. Unfortunately, in the 
opposite direction to the quality of education, this scenario has allowed the 
emergence and growth of a variety of situations and opportunities for the 
academically dishonest behavior develops. Several authors argue for a possible link 
between academic dishonesty and unethical behavior at work, warning that ethical 
behavior of students can produce better leaders and advising organizations in the 
future be established universities providers of moral integrity. The aim is to contribute 
to the understanding of the factors that preceded the student’s attitude of regarding 
academic dishonesty by identifying associations that may exist between individual 
and group aspects. Based initially on the Theory of Planned Behaviour - TPB of 
Ajzen (1991), and based on extensive literature review, was created a research 
model that, once instrumented as a pre-test students a private HEI, obtained 116 
valid responses. Data were obtained from an electronic survey and analyzed by 
Structural Equation Modeling with, particularly in algorithm based on Partial Least 
Squares - PLS. The estimated coefficients were made by the bootstrap technique 
with 1000 re-sampling with replacement. Based on pretest results indicated that the 
perception of group practices is especially influential in dishonest academic behavior 
of the individual (Beta = 0.39, p <0.00), but also that the student's age is inversely 
proportional to intensity with which this dishonesty is manifest (Beta = -0.24, p 
<0.00). Additionally, the personal trait of idealism proved to be a factor likely to 
contain the attitude to dishonesty (Beta =- 0.25, p <0.05), but mechanisms such as 
moral disengagement indicates their likely presence identified (Beta = 0 25, p <0.05), 
discouraging the process of student self-regulation, which increases the attitude of 
academic dishonesty. We opted for the technique of multivariate analysis with 
Structural Equation Modeling, considered suitable for simultaneous analysis of 
relationships between constructs, and considered a technical confirmatory character, 
used to establish the validity of the theoretical model on the observed data. With 
drafting the instrument, was administered a new survey, the data collection was a 
questionnaire in the electronic platform operated SurveyMonkey. The survey link was 
sent to a population of 2000 students obtained 146 valid responses in return. In the 
final survey results presented highlights the influence of Social Perception in the 
behavior of academic dishonesty with highly significant coefficient (0.446 ***), Moral 
disengagement also the opposite attitude and intention / behavior with significant 
results regarding the influence of the age factor , with the coefficient (-0.156 ***). The 
study indicates the possible existence of several implications for the manager and 
the academic community, allowing developments in future research.  

Keywords: Academic Dishonesty - Influences - Attitudes.   
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1  INTRODUÇÃO 

 

Na medida em que, especialmente no Brasil, o número de Instituições e alunos 

tem aumentado, a efetividade na gestão acadêmica torna-se de grande relevância.  

Conforme divulgado pelo Ministério da Educação em janeiro de 2011, em sete 

anos o Brasil dobrou o número de concluintes na educação superior, comparando os 

anos de 2002 e 2009.  

Simultaneamente ao aumento de estudantes, a tecnologia da informação tem 

evoluído rapidamente, o que tem propiciado novas oportunidades de ensino e 

profusão de informações.  

Nesse sentido, de acordo com Etter, Cramer e Finn (2006), a tecnologia da 

informação pode ser considerada como um catalisador para as mudanças na prática 

docente e mostram-se igualmente preocupados com estes grandes avanços assim 

como com o seu efeito percebido nas ameaças às práticas docentes (BULL, 

KNEZEK, ROBLYER, SCHRUM, THOMPSON, 2005; DEXTER, ANDERSON, 

BECKER, 1999). 

 No sentido oposto ao da qualidade de ensino, esse cenário tem propiciado o 

surgimento e o crescimento de uma variedade de situações e oportunidades para 

que o comportamento academicamente desonesto se desenvolva. Autores como 

SIMS (1993); OGILBY (1995); NONIS; SWIFT (2001), defendem uma possível 

associação entre desonestidade acadêmica e o comportamento antiético no 

ambiente de trabalho, alertando que comportamentos éticos dos estudantes podem 

gerar melhores líderes de organizações no futuro, e aconselham que se 

estabeleçam universidades provedoras de princípios morais e íntegros.  

Possivelmente por isso, a Desonestidade Acadêmica tem se tornado um tema 

crescentemente relevante nos últimos anos. No Brasil, são raras as iniciativas 

sistemáticas de compreender a origem desse problema e apresentar modelos 

importantes para lidar com ele.  

Recentemente foi divulgada a informação sobre o possível envolvimento, até 

mesmo da reitora da Universidade de São Paulo dentre mais dez autores em 

Ribeirão Preto em uma situação caracterizada como plágio. A acusação foi feita por 
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pesquisadores bioquímicos e farmacêuticos de diferentes instituições que 

constataram a utilização de figuras, originalmente publicadas em 2003 na revista 

―Antimicrobial Agents and Chemotherapy‖ e posteriormente publicadas pela 

―Biochemical Pharmacology‖ em 2008 (BIRMAN, GOMES 2009).  

A relevância da temática foi reforçada pela notícia publicada no portal de notícias 

da Agência Brasil em março de 2011, esta publicação comenta a falta de estudos 

sobre o tema bem como a falta de regras claras que o defina. Ainda na referida 

matéria podem ser considerados como fatores influenciadores a internet, que facilita 

ao aluno cometer o plágio e o fator linguístico, como a falta de domínio do inglês por 

parte dos pesquisadores brasileiros. 

Mas não são estas preocupações somente de acadêmicos brasileiros. A 

desonestidade acadêmica é um problema global (CHAPMAN, LUPTON 2004). Dois 

em cada três estudantes admitiram praticar algum tipo de ato considerado como 

desonestidade acadêmica em uma realidade verificada nas universidades 

americanas por (MCCABE, TREVIÑO 1986). 

De acordo com RAINES  et al. (2011)  a desonestidade acadêmica é um 

problema considerado de longa data e em crescimento, mas a diferença entre o 

ambiente acadêmico de antigamente e hoje é a proliferação de dispositivos 

tecnológicos e o acesso a informações utilizadas no curso. Segundo a autora, o 

ponto central é a dificuldade de confirmar a identificação do aluno ao realizar uma 

tarefa on line e de que forma a informação é utilizada, deixando os educadores 

preocupados com o impacto da tecnologia sobre as várias formas de desonestidade 

acadêmica. 

O crescimento no número de alunos que optam por cursos de nível superior do 

ensino a distância tem aumentado e com este crescimento de oportunidades de 

aprendizagem on line crescem também as preocupações sobre a desonestidade 

acadêmica (RAINES,  et al, 2011). Para a autora o comportamento é motivado por 

influência de outros alunos e a falta de percepção dos limites de comportamentos de 

aprendizagem estabelecidos pelas faculdades.   

 Especialistas em educação analisaram a influência de fatores situacionais que 

facilitam o ato de desonestidade acadêmica. Os autores MICHAELS, MIETHE 

(1989); PERRY, et al. (1990) consideram que a tecnologia da informação tem 

diminuído as barreiras à desonestidade acadêmica.  Os fatores individuais foram 
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estudados por CROWN, SPILLER (1998), sobre as diferenças de gênero, 

convergindo com as pesquisas de WARD, BECK (1990). Também foram percebidas 

como influenciadoras as variáveis demográficas que foram particularmente 

pesquisadas por CROWN, SPILLER (1998).  

Os estudos mais recentes sobre os fatores situacionais indicam que a maioria 

está focada na eficácia do estabelecimento de códigos de honra como forma de 

reduzir a desonestidade acadêmica (BROWN, HOWELL 2001; MCCABE, TREVIÑO, 

1997, 2002; MCCABE, TREVIÑO, BUTTERFIELD 2001; ZABIHOLLAH, ELMORE, 

SZENDI, 2001).  

Outros fatores também relevantes ao tema, como a aceitação pessoal também 

foram foco de estudos por (SMYTH, DAVIS 2003; STRIKE, MOSS, 1997) bem como 

sobre as diferenças culturais tratadas por SALTER, GUFFEY, MCMILLAN (2001). As 

oportunidades proporcionadas e facilitadas pela tecnologia foram tratadas por 

(AUER, KRUPAR, 2001; CAMPBELL, SWIFT, DENTON 2000; COVEY, SALADIN, 

KILLEN 1989; MCLAFFERTY, FOUST 2004).  

A luz do que foi apresentado, o trabalho está estruturado em revisão de 

literatura, a qual associa os principais conceitos envolvidos no tema da atitude frente 

à desonestidade acadêmica. Em seguida, é apresentado um conjunto de hipóteses 

sobre as influências esperadas sobre a atitude e intenção dos indivíduos.  

Logo após, na seção metodológica serão apresentados os aspectos de uma 

amostra cujos resultados de uma análise implementada por meio da abordagem 

Partial Least Square (PLS).  Esta análise propicia possíveis interpretações à luz das 

evidências coletadas, faz algumas reflexões sobre o tema com proposições de 

alternativas de ação e evidencia alguns inibidores do comportamento desonesto. 
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2  OBJETIVO GERAL  

 

  O objetivo deste trabalho é contribuir para o entendimento dos fatores 

antecedentes da atitude dos alunos em relação à desonestidade acadêmica, por 

meio da identificação das associações que possam existir entre aspectos individuais 

e de grupo. 

  

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

Como objetivo específico: 

• Desenvolver e validar um instrumento para a análise da Desonestidade 

Acadêmica 

• Identificar e analisar os fatores antecedentes da Atitude, Intenção e 

Comportamento. 
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3 JUSTIFICATIVAS  

 

  Nos últimos anos o comportamento ético das pessoas tem despertado muito 

interesse. Em especial no mundo corporativo, grande atenção e energia vêm sendo 

dispendidas na identificação das causas de comportamentos de indivíduos que ao 

procurarem seu próprio benefício afetam negativamente outros indivíduos, grupos ou 

mesmo a sociedade como um todo DETERT et al. (2008).      

 A divulgação sobre o comportamento ético em praticamente todos os setores 

da sociedade como nos negócios, no governo, no setor militar, nos desportos e até 

mesmo em instituições religiosas tem sido implacável DETERT et al. (2008).  No 

processo de tomada de decisão as pessoas tomam decisões amorais/antiéticas em 

atos nos quais normalmente seriam inibidos devido a mecanismos cognitivos 

acionados ou ativados resultantes de um desengajamento moral de maneira a 

eliminar a autocensura (BANDURA, 1986). 

 Ultimamente, as escolhas questionáveis feitas por pessoas diretamente 

ligadas a área de negócios nos Estados Unidos e no mundo tem atraído a atenção 

pela falta de um comportamento ético, como por exemplo, a Enron, a Arthur 

Andersen, a World.com dentre outras. Seus funcionários de alto escalão foram 

punidos devido a suas escolhas e comportamento não ético (SELLANI, BURKS, 

2008). Para FINN et al, (1988) existe um dilema ético na área de negócios que 

ocorre quando as pessoas percebem que seus deveres e responsabilidades são 

incompatíveis entre grupos de pessoas. 

Em diversos grupos, a preocupação com o comportamento ético tem se 

manifestado em diferentes graus e com diversos focos, mas nem sempre de maneira 

consistente. Por exemplo, considerar a possibilidade de que comportamentos 

egoístas possam estar na origem da causa da crise financeira pela qual o mundo 

passou há alguns anos pode levar-nos a adotar ações no mundo corporativo, 

acadêmico, familiar, entre outros, que não necessariamente surtam o efeito 

desejado (ALLMON, PAGE, ROBERTS, 2000). 

 Em particular, pesquisadores como ALLMON, PAGE, ROBERTS, (2000) têm 

associado tais comportamentos egoístas e não éticos a uma possível reprodução de 

atitudes desenvolvidas durante a fase acadêmica de formação do indivíduo, 

fomentadas pela participação em certos grupos e exposição a determinados tipos de 
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valores. Os autores demonstraram interesse pelo estudo associando as 

características do comportamento ético nas universidades e no ambiente de 

negócios, assim como seus antecedentes.  

Convergente com este interesse, ANITSAL et al. (2009) afirmam uma possível 

associação entre desonestidade acadêmica e o comportamento antiético no 

ambiente de trabalho, o que também acreditam (BROWN, COONG, 2005; HILBERT, 

1985) existir a possibilidade de uma correlação positiva entre a desonestidade 

acadêmica e os atos antiéticos no ambiente de trabalho. Os lapsos de 

comportamento ético cometidos no meio corporativo podem ser precedidos de 

lapsos éticos cometidos no meio acadêmico (ALLMON et al. 2000). 

 Para esses autores é necessário o estabelecimento das universidades como 

provedoras de princípios morais e íntegros entre os membros destas instituições, de 

acordo com os padrões de comportamentos desejados pela sociedade. Em parte, 

pesquisadores justificam a condução de estudos desse tipo alertando que 

comportamentos éticos dos estudantes podem gerar melhores líderes de 

organizações no futuro (MCCABE et al.2006). 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

  

O mapeamento da literatura conforme tabela 1 identificou mais de 300 artigos 

associados direta ou indiretamente ao tema os quais foram avaliados por 5 sub-

grupos, e convergiu para um número de 74 artigos considerados fundamentais.  

Depreende-se da literatura que o Posicionamento Moral e o Desengajamento 

Moral influam sobre a Atitude/Intenção em Relação à Desonestidade Acadêmica, 

assim como a Percepção do Padrão Social. A Atitude/Intenção em Relação à 

Desonestidade Acadêmica, por sua vez, assim como a Percepção do Padrão Social, 

atuariam sobre o Comportamento do indivíduo em relação à desonestidade 

acadêmica. 

  Baseadas na contribuição teórica deste estudo foram formuladas sete hipóteses 

como forma de operacionalizar a pesquisa e dessa sistematização resultou a 

operacionalização de um modelo de pesquisa, conforme indicado na Figura 1 -  

Modelo de pesquisa.  

Posicionamento Moral  

Hipótese 1:  O posicionamento moral idealista está negativamente associado 

à atitude positiva em relação à  desonestidade acadêmica 

Hipótese2:  O posicionamento moral relativista está positivamente associado 

à atitude positiva em relação à desonestidade acadêmica 

Desengajamento Moral 

Hipótese 3:  O desengajamento moral está positivamente associado à atitude 

positiva em relação à desonestidade acadêmica 

Percepção do Padrão Social 

Hipótese 4:  Percepção de Padrão Social está positivamente associada à 

atitude positiva em relação à desonestidade acadêmica. 

Hipótese 5:  Percepção de Padrão Social está positivamente associada ao 

comportamento de desonestidade acadêmica. 

Fatores Individuais 

Hipótese 6:  A Idade do aluno está negativamente associada à magnitude de 

comportamento favorável à desonestidade acadêmica 
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Hipótese 7:  O Gênero do aluno está associado à magnitude do 

comportamento favorável à desonestidade acadêmica 

 

Na tentativa de identificar quais são os elementos a partir dos quais se daria a 

formação dessa atitude, alguns pesquisadores como BODI (1998); ETTER, 

CRAMER ET AL.(2006); LEWELLYN (1996); WOODWARD, DAVIS, HODIS (2007)  

têm estudado a Desonestidade Acadêmica . Diante do resultado desta pesquisa 

para o nosso contexto a Desonestidade Acadêmica pode ser definida como um 

conjunto de comportamentos inadequados, que se dão em função da tentativa ilícita 

de obtenção de benefícios, adquiridos por meio da violação de regras formais 

previamente estabelecidas ou desrespeito a comportamentos considerados 

adequados ou éticos. 

Considera-se ético algo que emane de decisões consideradas legais ou 

moralmente aceitáveis para uma comunidade (JONES, 1991). A ideologia ética está 

diretamente ligada à forma subjetiva do indivíduo lidar com impressões e seus 

valores pessoais. Por outro lado, o mecanismo pelo qual indivíduos lidam com os 

dilemas éticos que surgem nas situações cotidianas não é totalmente compreendido.  

Por exemplo, foi possível perceber que as posições éticas ou crenças não 

estão totalmente associadas a comportamentos éticos em sala de aula (ALLMON et 

al., 2000). Se comportamentos adequados não são reflexos perfeitos de crenças que 

os indivíduos possam ter, então podemos supor que outros elementos externos e 

internos ao julgamento dos indivíduos possam afetar tais comportamentos. 

 No que se refere à tentativa de limitar os efeitos da Desonestidade 

Acadêmica, então, não basta compreender que características os indivíduos 

apresentam ex-ante ao comportamento ser adquirido, mas pode haver um conjunto 

de elementos influentes. Por exemplo, além da potencial má influência da 

Desonestidade Acadêmica sobre seu comportamento futuro, a profusão das 

Tecnologias de Informação (TI) pode proporcionar um significativo acréscimo nessa 

complexidade, na medida em que possam habilitar diferentes ações dos alunos 

(SCANLON, 2004).  Uma pesquisa realizada pelo Center for Academic Integrity 

mostrou que houve um aumento de 40% no número de estudantes universitários 

que utilizaram a internet como fonte para a elaboração de atividades acadêmicas 
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nos últimos cinco anos (MCCABE, 2005) e que praticamente todos os respondentes 

relataram conhecer algum caso de desonestidade acadêmica, própria ou de colegas. 

As instituições de ensino vêm empreendendo esforços para conter tal avanço, 

mas há estudos que questionam a eficácia de alguns desses programas 

educacionais que visam o desenvolvimento de comportamento ético entre os alunos 

e que resultariam longe de alcançar seus objetivos (COWTON, CUMMINS, 2003; 

WEBER, 1990). Uma explicação possível parece ser o foco exclusivo que tais ações 

dão sobre a formação ética do indivíduo, o que pode não ser suficiente para que os 

alunos adquiram o comportamento esperado (GOLDSBY, 1998; KOHLBERG, 1985; 

REST,1994;SIMS,2002).
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4.1 CRENÇAS, ATITUDES, INTENÇÃO E COMPORTAMENTO 

 

Com base na Theory of Planned Behavior – Teoria do comportamento 

Planejado – TCP, proposta por AJZEN (1991), o indivíduo é visto como detendo 

crenças, que são entendimentos individuais sobre a realidade que é fundamentada 

na comparação com um contexto de valores assimilados ao longo do tempo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 01: Teoria do Comportamento Planejado 
Fonte: Azjen (1991) 

 

A figura 1 mostra que as crenças são vistas como potencialmente afetando 

diretamente a atitude do indivíduo a respeito de algo. É possível entender a atitude 

como a resultante de um julgamento da situação que pondera o conjunto de valores 

ou crenças que o indivíduo detém, anterior a essa situação. Assim a atitude 

antecede a intenção de executar algo sobre a qual se supõe que às normas sociais 

influam. Adicionalmente à atitude e às normas sociais um terceiro elemento é 

preconizado pela TCP como antecedente da intenção de agir, que é a percepção de 

controle. A percepção de controle é o entendimento do indivíduo sobre freios de 

comportamento que possam não estar contemplados nas normas subjetivas 

(AJZEN, 2002). Esse modelo proposto engloba a influência das normas sociais e do 

controle no construto Percepção de Padrões Sociais. 
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Com base na Teoria da Ação Racional, os autores NONIS, SWIFT (2001), 

entendem que as atitudes consideradas como desonestidade acadêmica foram 

possíveis de anteceder de forma confiável, as intenções dos atos antiéticos foram 

baseados em crenças individuais como um ato aceitável e honesto. 

Quanto a TCP tem sido aplicada em várias situações em que se deseja 

analisar como se forma a intenção de agir, apresentada como antecedente do 

comportamento, ou seja, da ação propriamente dita. Outros estudos aplicaram 

anteriormente a TCP para analisar aspectos da Desonestidade Acadêmica 

(HARDING et al., 2007) e que portanto  considera-se  ser um adequado suporte 

teórico quando estudados os comportamentos de indivíduos nessas condições. Ao 

aplicar a TCP para modelar a situação de Desonestidade Acadêmica entende-se 

que a Atitude em Relação à Desonestidade Acadêmica (ATIT) possa ser afetada por 

dois construtos derivadas, um originado nas crenças e outro considerado entre 

combinação das normas subjetivas com a percepção de controle.  

Conforme SHEPPARD, HARTWICK, WARSHAW (1986) as atitudes são 

predisposições aprendidas e decorrentes da experiência pessoal direta, 

comunicação com outros ou conhecimento adquirido até mesmo por fontes de mídia 

de massa. 

Dessa forma, supõe-se que os atos de desonestidade acadêmica podem 

obedecer à premissa de que os indivíduos tomam decisões baseadas em suas 

próprias crenças, ponderando de forma racional o que percebem como regras de 

aceitabilidade social, de maneira a se engajarem em comportamentos específicos 

com expectativas de obtenção de um resultado positivo sobre suas ações (AJZEN, 

2002; ANITSAL et. al, 2009; NONIS, SWIFT 2001). Sob essa lógica, o 

comportamento acadêmico desonesto não pode ser considerado o resultado de uma 

ação impulsiva, mas uma decisão consciente dos seus benefícios de maneira que a 

decisão sobre o ato pode proporcionar um ganho superior os riscos (WILLIAMS, 

HOSEK 2003). 

As razões alegadas pelos alunos na tomada de decisão em relação a um ato 

desonesto variam, como percebidas por DOWD (1992) sendo a personalidade dos 

alunos, a pressão por melhores notas, a imaturidade e até mesmo a falta de 
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modelos. A necessidade imposta pela sociedade de atingir o sucesso é 

responsabilizada pelos alunos como razão a um ato desonesto MCMILLAN (1989). 

 

4.2 FATORES ASSOCIADOS À DESONESTIDADE ACADÊMICA 

 

 Uma pesquisa realizada por DEAN (2000) revelou inúmeros fatores 

individuais e ambientais associados ao comportamento de desonestidade 

acadêmica representados em quatro categorias: as características individuais, os 

pares ou grupos como influenciadores, o próprio professor e as políticas 

institucionais. 

 Um dos fatores influenciadores relacionados à desonestidade acadêmica 

cometida por estudantes de um programa de MBA relatados por ASPEN (2003) é o 

fato de serem profissionais durante o dia, com responsabilidades de alcançarem um 

resultado esperado pela organização e frequentar a universidade no período 

noturno, resultando em menos tempo para os estudos o que só aumenta a pressão 

sobre eles. Segundo ASPEN (2003) existe uma pressão para manterem suas notas 

ao menos na média como condicional a receber apoio financeiro de seus 

empregadores. 

 

4.3 CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS  

 

Nesta característica foram relacionados como fatores de maior incidência no 

comportamento de desonestidade acadêmica o desempenho acadêmico, a idade do 

aluno, suas atividades sociais e o gênero. Um estudo em uma escola suburbana, 

realizado por ANTION, MICHAEL (1983) revela que os alunos com as menores 

notas são mais propensos a cometerem algum ato relacionado à desonestidade 

acadêmica. Outra importante constatação desta pesquisa é de que os alunos mais 

jovens, os chamados calouros, são mais propensos e se envolverem em fraudes ou 

em alguma forma de desonestidade acadêmica.  

Outros estudos também apontam para cursos relacionados a áreas de 

negócios como sendo os mais tolerantes para com a desonestidade acadêmica, na 
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qual foi percebido um número muito superior de casos ocorridos em comparação a 

outros cursos de outras áreas de estudos (DEAN, 2000). 

Já a relação entre gênero e desonestidade não é tão clara, mas alguns 

pesquisadores indicam que pessoas do sexo masculino são mais propensos a 

cometerem atos relacionados a desonestidade acadêmica, enquanto outros não 

conseguem em suas pesquisas, encontrar indícios significativos de tal fato, como  

BURKE, (1997). 

Outro importante influenciador constatado por vários autores incluindo DEAN 

(2000) é a influência de grupos de colegas, nos quais o comportamento e as atitudes 

do grupo influenciam na tomada de decisão em relação à má conduta acadêmica do 

estudante. Esta evidência se mostrou provável de ser verdadeira em outra pesquisa 

anterior, de MCCABE, TREVIÑO (1997) ao perceberem que a desaprovação de 

seus pares foi a mais forte influenciadora para a redução de atitudes relacionadas a 

um comportamento antiético. Para CROWN ESPILLER (1998), estudos indicam 

como mais provável que os alunos se envolvam em atos de desonestidade quando 

observam atitudes de outros alunos como uma atitude comum e aceitável entre seus 

pares. 

De acordo com BANDURA (1986) muito do comportamento humano é 

aprendido através da influência de exemplos, principalmente se este tipo de 

comportamento resultar em sucesso, o que aumenta a tendência do observador a se 

comportar de forma semelhante. De certa forma este comportamento também 

fornece um suporte normativo, podendo resultar em uma forma aceitável de 

comportamento na visão do observador (MCCABE, TREVIÑO 1993). Esta 

observação aos atos dos colegas também cria certa pressão concorrencial, 

incentivando de certa forma a este comportamento (MCCABE, BUTTERFIELD, 

TREVIÑO, 2006). 

O comportamento de um indivíduo não pode ser analisado sem considerar os 

aspectos contextuais e as influências culturais. Ainda existe um vasto campo a 

explorar neste sentido segundo (VITTEL, NWACHUKWUE, BARNES 1993). Outros 

autores (FERRELL, GRESHAM, 1985; HUNT, VITELL 1986, 1992), têm reconhecido 

a importância da cultura ao pensarem seus modelos teóricos relacionados à ética 

empresarial. Um dos primeiros teóricos a notar a importância do papel da cultura, 
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valores e costumes, religião, lei, respeito à individualidade, identidade nacional e 

lealdade no processo decisório ético foi BARRELS (1967). 

Consoante com esta afirmação HUNT, VITELL (1986, 1992) consideram as 

normas culturais como um dos fatores que afetam suas percepções em situações 

éticas. A influência da cultura, das normas de grupo e seus valores no 

comportamento individual também foi percebida como importante fator por 

FERRELL e GRESHAM (1985) no contexto de negócios em que ocorrem as 

decisões éticas. 

 

4.4 ATITUDES DOS PROFESSORES 

 

A preocupação por parte dos professores em fazer com que os alunos 

participem ativamente no processo de aprendizagem interfere consideravelmente na 

propensão ao ato de desonestidade envolvendo os alunos. A indiferença percebida 

pelos alunos em relação ao envolvimento do professor ou até mesmo se o assunto 

tratado parecer irrelevante ou desinteressante retira do aluno a obrigação moral de 

evitar a fraude. O ambiente estabelecido em sala pelos professores podem ter 

impactos significativos em relação aos atos relacionados a desonestidade 

acadêmica (MCCABE, TREVIÑO, 1996; KERKVLIET, SIGMUND, 1999; 

ASHWORTH, BANNISTER,  TORNE, 1997; DEAN, 2000). 

 Para GENEREUX, MCLEOD (1995) a preocupação com a vigilância em sala 

de aula por parte do professor bem como as atitudes permissivas interferem no 

momento da decisão de envolvimento ou não por parte do aluno em atos de 

desonestidade. Para AARON (1992); CROWN, SPILLE (1998); MCCABE, TREVIÑO 

(1996) uma comunicação feita de forma eficaz sobre as políticas da instituição de 

ensino e conscientização dos alunos da existência da aplicação de sanções quando 

constatados atos relacionados a desonestidade acadêmica tendem a reduzir tal 

comportamento. 

Não existem indícios de oposição por parte dos alunos em relação a 

aplicação de sanções rigorosas ao tratar de atos de desonestidade académicas 

quando estas sejam claramente articuladas e uniformemente aplicadas (DEAN, 

2000; ASHWORTH, BANNISTER, THORNE, 1997; MCCABE, TREVINO, 1996). 



26 
 

4.5 POSICIONAMENTO MORAL 

   

No modelo desta pesquisa o Posicionamento Moral consiste do 

correspondente na TCP a crenças e valores, ou seja, aspectos individuais pré-

existentes à situação em que se produzirá uma decisão que levará a uma ação. Ao 

longo do tempo, essa orientação é derivada de diversas fontes externas como, por 

exemplo, valores herdados do núcleo familiar assimilados durante a infância e 

juventude, dogmas religiosos, cultura prevalente no grupo e até mesmo aspectos 

dominantes na sociedade (JOHNSON, 1995). Há autores que levantam a 

possibilidade da criação de ambientes permeados por uma cultura que valorize a 

ética e integridade em todas as ações dos membros do grupo, como forma de 

estimular a absorção de valores considerados adequados (MCCABE, TREVIÑO, 

1995). 

 Para AUDI (1997, p. 241) é clara a importância de um julgamento moral 

racional e das emoções na tomada de decisão ética ao afirmar que ―se esperarmos 

que as pessoas sejam morais, devemos educar os seus desejos, emoções e 

sensibilidades, não apenas os seus intelectos‖.  

Recorrendo a JONES (1991) quando ao tratar da sociedade ética, consiste 

em decisões que são legais ou moralmente aceitáveis para uma comunidade maior 

e para ser uma sociedade um grupo deve aceitar determinadas práticas 

fundamentais e princípios, na qual a sociedade e a moralidade devam andam juntas 

e comuns a todos. 

Ainda que o Posicionamento Moral possa ser modificado em alguma 

extensão, autores indicam que isso ocorre apenas no longo prazo. ALLMON et. al, 

(2000) conduziram um estudo em que um dos principais objetivos foi identificar 

perfis de indivíduos associando categorias de personalidade sob o ponto de vista 

ético. Nesse trabalho utilizaram o Ethics Position Questionnaire – EPQ (Questionário 

de Posicionamento Ético), originalmente proposto por FORSYTH (1980) e que 

classifica pessoas em dois grandes grupos: idealistas e relativistas.   

No idealismo, um indivíduo analisa as situações que se apresentam e a elas 

confere julgamentos que são diretamente referenciados a um sistema de ideal ético 

próprio, que não tem relação direta com a situação. Assim, no idealismo, o indivíduo 
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julgará as situações com base no seu potencial de serem prejudiciais a outras 

pessoas. Já no relativismo, por sua vez, os indivíduos avaliam a situação com base 

em seus resultados potenciais em termos de benefícios ou malefícios, alterando 

seus referenciais à medida que as situações se apresentem com diferentes 

resultados possíveis (FORSYTH, 1980).  

Em geral, os indivíduos com alto grau de relativismo apresentam forte rejeição 

a regras pré-estabelecidas, e considera que cada situação deva ser julgada apenas 

pelo seu resultado provável. Para este tipo de posicionamento, não existem regras 

éticas duras e rápidas de serem aplicadas. 

Visto que os indivíduos podem formar atitudes que levam a comportamentos 

antiéticos a partir de diversos fatores individuais associados a posicionamentos 

morais pré-existentes, podem ser formuladas as primeiras hipóteses desta pesquisa: 

Hipótese 1:  O posicionamento moral idealista está negativamente 

associado à atitude positiva em relação à  desonestidade 

acadêmica 

Hipótese2:  O posicionamento moral relativista está positivamente 

associado à atitude positiva em relação à desonestidade 

acadêmica 

 

4.6 DESENGAJAMENTO MORAL  

 

Desengajamento moral refere-se a um conjunto de mecanismos cognitivos 

que desativam no nível psicológico do indivíduo o processo de autorregulação a que 

este está sujeito quando tem a intenção de agir de maneira inadequada em relação 

a sua própria atitude (BANDURA, 1990).  Essa contradição gera um sentimento de 

culpa, ou pressão por autocensura no nível psicológico, que pode vir a ser 

desativada, mediante a reconstrução da realidade, argumentativamente. O 

Desengajamento Moral é um mecanismo que libera os indivíduos da pressão 

autoinfringida decorrente de violações de normas ou padrões, mas que pretende 

contrariar (BANDURA, BARBARANELLI, CAPRARA, PASTORELLI, 1996; DETERT, 

TREVIÑO, SWEITZER 2008). 



28 
 

Dentre os mecanismos identificados na literatura para efetivar o 

Desengajamento Moral, podemos destacar o deslocamento de responsabilidade, no 

qual o indivíduo procura desviar-se da responsabilidade do ato, direcionando-o a 

outro, a difusão da responsabilidade, que consiste na atribuição de responsabilidade 

do ato entre todo o grupo relacionado, e a redução do efeito, caracterizado pela 

negação do problema ou de suas consequências (DETERT et al., 2008). 

Já BANDURA (2002) indica oito fatores como mecanismos do 

desengajamento moral, entre eles a justificação moral: considerado um processo no 

qual os indivíduos racionalizam os danos causados a terceiros procurando fazê-lo 

parecer moralmente justificável; a linguagem eufemística, cujo indivíduo faz uso de 

uma linguagem neutra moralmente procurando fazer uma conduta reprovável 

parecer menos prejudicial além da comparação vantajosa, que valida o 

comportamento antiético por meio de uma comparação com uma conduta ainda 

mais reprovável e prejudicial aos interessados. 

Apesar de uma oposição ética ou moral em relação a desonestidade 

acadêmica alguns alunos ainda a praticam, e esta prática pode ser explicada pela 

presença de atitudes de neutralização permitindo uma justificativa ao 

comportamento contraditório a sua ética, a sua moral (HAINES, DIEKHOFF, 

LABEFF, CLARK, 1986; SYKES, MATZA, 1957).  

A redução do efeito em efetivar um ato desonesto por meio de atitudes de 

neutralização foram positivamente correlacionadas e associadas ao comportamento 

antiético ou de trapaça, como afirmam (PULVERS, DIEKHOFF, 1999; RETTINGER, 

KRAMER 2009). O aluno que faz uso da neutralização procura de certa forma um 

alívio da responsabilidade por sua ações e geralmente utiliza de atitudes como ―Eu 

nunca vou precisar usar esse material‖ou ―todo mundo está fazendo isso‖ (LABEFF, 

CLARK, HAINES, DIEKHOFF, 1990). A dissonância cognitiva causada pelo ato 

contrário ao estabelecido pela moralidade de certa forma força o aluno a racionalizar 

seus comportamentos (SYKES, MATZA 1957). 

A racionalização utilizada pode ocorrer quando o aluno atribui a causa do seu 

comportamento a uma força externa, e neste caso culpando o professor pela carga 

horária entre outros motivos como forma de justificar as suas próprias ações 

(MURDOCK, STEPHENS, 2007). 
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Em seu estudo, DETERT et a., (2008) procuraram compreender os efeitos do 

desengajamento moral sobre estudantes de graduação e empresários, encontrando 

evidências de que o desengajamento moral está positivamente relacionado com a 

tomada de decisão sobre o comportamento ético.  

Assim, formulamos a seguinte hipótese de pesquisa: 

Hipótese 3:  O desengajamento moral está positivamente associado à 

atitude positiva em relação à desonestidade acadêmica 

 

4.7 PERCEPÇÃO DO PADRÃO SOCIAL 

 

  Por Percepção de Padrão Social entende-se a percepção dos indivíduos a 

respeito de normas sociais que são consideradas legítimas, adequadas e corretas 

de se praticar perante o grupo social considerado relevante, aquele com o qual o 

indivíduo possa desejar identificar-se, ser aceito ou reconhecido (AJZEN, 1991).  .  

As normas sociais podem ser compreendidas como um conjunto de regras, 

formais ou não, que influenciam a disposição do indivíduo em se engajar como parte 

de um grupo social (AJZEN, 1991).  Considerando que as universidades são 

ambientes educacionais coletivos e que promovem interações sociais entre seus 

membros, é provável que a Percepção do Padrão Social seja um preditor da atitude 

individual em relação à desonestidade acadêmica.  

Estudos anteriores indicaram que também o comportamento de indivíduos em 

relação à desonestidade acadêmica se altera mediante as opiniões de seus pares 

(MCCABE; TREVIÑO, 1997). Estudantes tendem a acreditar que a Desonestidade 

Acadêmica é disseminada entre os colegas, superestimando a intensidade com que 

isso ocorre (CHAPMAN, DAVIS, TOY, WRIGHT, 2004).  

Dessa forma, é possível que a percepção de comportamento que um 

indivíduo tenha de seus colegas possa ter efeito sobre seu próprio comportamento. 

Tanto o grupo de colegas quanto um dos grupos no ambiente acadêmico pode influir 

sobre o indivíduo e pelo qual este pode desejar ser reconhecido.  

De fato, diversos estudos afirmam que as normas sociais influenciam a 

desonestidade acadêmica como um todo, atitude ou comportamento (MCCABE; 
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TREVIÑO, 1993, 1997; MCCABE, FEGHALI, ABDALLAH 2008; MCCABE, 

TREVIÑO, BUTTERFIELD, 2002; SISTI 2007). 

Assim, formulamos as seguintes hipóteses:  

Hipótese 4:  Percepção de Padrão Social está positivamente associada 

à atitude positiva em relação à desonestidade acadêmica. 

Hipótese 5:  Percepção de Padrão Social está positivamente associada 

ao comportamento de desonestidade acadêmica. 

 

 4.8 FATORES ANTECEDENTES 

 

Há evidências de que atos antiéticos têm influências de variados fatores 

individuais, como gênero, idade, classe social, grau de instrução (MCCABE, 

TREVIÑO, 1997; HARDING et. al. 2007). Nota-se que as pesquisas têm apontado 

evidências acerca de que os alunos mais jovens cometem mais atos antiéticos em 

comparação aos alunos com mais idade. Quanto ao gênero, há estudos que indicam 

que homens são muito mais propensos a cometerem algum tipo de desonestidade 

acadêmica que mulheres (MCCABE, TREVIÑO, 1997; BUCKLEY, WIESE, HARVEY, 

1998; PARK  2003). 

De acordo com HUNT, VITELL (1986, 1992) as normas culturais afetam as 

percepções em situações éticas. A influência da cultura assim como as normas de 

grupos, os valores no comportamento individual também foram notados por Ferrell e 

Gresham (1985) quando investigou a decisão ética dentro de um contexto de 

negócios. 

JÁ MCCABE, BUTTEFIELD, TREVIÑO (2006) investigaram justificativas e 

influências sobre atos de desonestidade acadêmica, mapeando em quais cursos 

universitários os atos antiéticos eram cometidos com maior frequência, visando, ao 

final, propor uma estratégia para a valorização da integridade acadêmica. Com o 

trabalho, coletaram evidências que corroboraram a visão anterior de PULLIN et al. 

(2000) de que os atos antiéticos são cometidos em maior número entre os 

estudantes dos cursos da área de negócios do que áreas não comerciais. O estudo 

feito por BROWERS (1964) já mostrava índices superiores de ocorrência de atos 
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antiéticos entre os estudantes da área de negócios comparados aos estudantes de 

outras áreas. 

Também MCCABE, TREVIÑO (1995) demonstraram que os alunos do curso 

de graduação da área de negócios foram responsáveis por uma incidência muito 

maior de ocorrências de atos de desonestidade acadêmica em comparação a alunos 

de outras áreas acadêmicas. Como forma de explicar esta constatação, MCCABE et 

al (1995) propuseram várias justificativas para os comportamentos de estudantes de 

áreas de negócios. Dentre elas, a de que a competitividade e ambição de ser bem 

sucedido financeiramente podem estar associadas à aceitação da desonestidade em 

certa dimensão, além de se tratarem de características compartilhadas pela grande 

maioria dos estudantes da área. 

Destas referências depreendemos: 

Hipótese 6:  A Idade do aluno está negativamente associada à 

magnitude de comportamento favorável à desonestidade 

acadêmica 

Hipótese 7:  O Gênero do aluno está associado à magnitude do 

comportamento favorável à desonestidade acadêmica 

 

                                                        MODELO 

 

 

 

               MODERADORES 

 

 

 

  

                                                        

Figura 2: Modelo de pesquisa elaborado pela autora. 
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4.9 MAPEAMENTO DA LITERATURA 

 

Quadro 1: Mapeamento da literatura 

TEORIA/CONSTRUTO DEFINIÇÃO AUTOR 

Teoria do Comportamento 

Planejado. 

O indivíduo detentor de crenças e 

entendimentos sobre a realidade 

fundamentada pelos valores assimilados ao 

longo do tempo. 

AJZEN (1991) 

Posicionamento Moral 

Aspectos individuais pré-existentes à 

situação em que se produzirá uma 

decisão que levará a uma ação. 

JOHNSON (1995); ETTER et. al (2006); 

FORSYTH (1980); AJZEN (2002); ALLMON, 

PAGE, ROBERTS (2000); JONES (1991); DEAN 

(2000); MCCABE, TREVIÑO (1993); FERRELL, 

GRESHAM (1985); HUNT, VITELL (1986, 

1992); MCCABE, TREVIÑO (1995); AUDI 

(1997); ALLMON et. al, (2000). 

Desengajamento Moral 

Um conjunto de mecanismos 

cognitivos que desativam no nível 

psicológico do indivíduo o processo 

de autorregulação a que este está 

sujeito quando tem a intenção de agir 

de maneira inadequada em relação a 

sua própria atitude. 

BANDURA (1990, 1986); DEAN (2000); 

BANDURA, BARBARANELLI, CAPRARA, 

PASTORELLI (1996); DETERT, TREVIÑO, 

SWEITZER (2008); BANDURA (2002); 

HAINES, DIEKHOFF, LABEFF, CLARK (1986); 

SYKES, MATZA (1957); PULVERS, 

DIEKHOFF (1999); RETTINGER, KRAMER 

(2009); LABEFF, CLARK, HAINES, DIEKHOFF 

(1990); SYKES, MATZA (1957); MURDOCK, 

STEPHENS (2007); DETERT et a. (2008). 

 

Percepção do  Padrão 

Social 

A percepção dos indivíduos a respeito 

de normas sociais que são 

consideradas legítimas, adequadas e 

corretas de se praticar perante o grupo 

social considerado relevante, aquele 

com o qual o indivíduo possa desejar 

identificar-se, ser aceito ou 

reconhecido. 

AJZEN (1991); DOWD (1992); MCMILLAN 

(1989); DEAN (2000); MCCABE, TREVIÑO 

(1993); MCCABE, BUTTERFIELD, TREVIÑO, 

(2006); MCCABE; TREVIÑO (1997); MCCABE; 

TREVIÑO (1993, 1997); MCCABE, FEGHALI, 

ABDALLAH (2008); MCCABE, TREVIÑO, 

BUTTERFIELD (2002); SISTI (2007).  
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Atitude/Intenção 

A atitude como a resultante de um 

julgamento da situação que pondera o 

conjunto de valores ou crenças que o 

indivíduo detém, anterior a uma 

situação. Assim a atitude antecede a 

intenção de executar algo sobre a qual 

se supõe que às normas sociais 

influam. 

AJZEN (2002, 2007) ; BODI (1998); ETTER, 

CRAMER ET AL.(2006); LEWELLYN (1996); 

WOODWARD, DAVIS, HODIS (2007); NONIS, 

SWIFT (2001); SHEPPARD, HARTWICK, 

WARSHAW (1986); ANITSAL et. al (2009); 

NONIS, SWIFT (2001); WILLIAMS, HOSEK 

(2003); MCCABE, TREVIÑO (1996); 

KERKVLIET, SIGMUND (1999); ASHWORTH, 

BANNISTER, TORNE (1997); DEAN (2000); 

GENEREUX, MCLEOD (1995); AARON (1992); 

CROWN, SPILLE (1998); ASHWORTH, 

BANNISTER, THORNE (1997); MCCABE E 

TREVINO (1996). 

Comportamento 

Uma possível reprodução de atitudes 

desenvolvidas durante a fase 

acadêmica de formação do indivíduo, 

fomentadas pela participação em 

certos grupos e exposição a 

determinados tipos de valores. 

ALLMON, PAGE, ROBERTS (2000); ANITSAL 

et al. (2009); DETERT et al. (2008); SELLANI, 

BURKS (2008); FINN et al, (1988); BROWN, 

COONG (2005); HILBERT (1985); MCCABE et 

al.(2006); COWTON, CUMMINS (2003); WEBER 

(1990); GOLDSBY (1998); KOHLBERG (1985); 

REST (1994);SIMS (2002); WILLIAMS, HOSEK 

(2003); MCCABE, TREVIÑO (1997); CROWN 

ESPILLER (1998); BANDURA (1986); MCCABE, 

BUTTERFIELD, TREVIÑO (2006). 

Fatores 

Moderadores 

Variados fatores individuais, como 

gênero, idade, classe social, grau de 

instrução.  

MCCABE, TREVIÑO, 1997; HARDING et. al. 

(2007); ALLMON et al. (2000); SCANLON 

(2004); MCCABE (2005); ANTION, MICHAEL 

(1983); BURKE, (1997); MCCABE, 

BUTTERFIELD, TREVIÑO (2006); VITTEL, 

NWACHUKWUE, BARNES (1993); FERRELL, 

GRESHAM (1985); HUNT, VITELL (1986, 1992); 

FERRELL, GRESHAM (1985); BARRELS (1967); 

MCCABE, TREVIÑO (1997); HARDING et. al. 

(2007); BUCKLEY, WIESE, HARVEY (1998); 

PARK  (2003); PULLIN et al. (2000); BROWERS 

(1964); MCCABE, TREVIÑO (1995); MCCABE et 

al (1995). 
QUADRO 1- Elaborada pela autora 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Os procedimentos metodológicos propostos para este estudo podem ser 

caracterizados como pesquisa quantitativa de caráter descritivo.  A pesquisa 

quantitativa traduz em números as opiniões e informações, possibilitando sua 

classificação e análise por técnicas estatísticas. A vantagem da utilização deste 

método está em sua precisão, no controle e na prevenção da inferência e da 

subjetividade do pesquisador (RODRIGUES, 2007; LAKATOS, 2008). 

 A abordagem descritiva observa, registra, analisa e correlaciona as variáveis 

sem a sua manipulação, procura a frequência de um fenômeno, sua relação e 

conexão com outros e suas características. Utilizada para estudos que visam à 

identificação de representações sociais, do perfil do indivíduo ou de grupos 

(CERVO, 2007, p.21). 

  Após revisão de literatura sobre o tema optou-se por classificar os 

comportamentos antiéticos de acordo com a sua gravidade, baseados em 

Behaviorally Atichored Rating Scale (BARS) desenvolvido por SMITH, KENDALL 

(1963) e utilizado por CHUNG, KHAN (2008) de acordo com uma escala de 

classificação onde 7 é considerado um ato mais ético e 1 o menos ético. 

Esta opção de classificação dos atos sugerida propiciará identificar os 

comportamentos mais significativos e assim a possibilidade de desenvolvimento de 

planos para combatê-los (CHUNG, KHAN; 2008). 

Como proposta foi criado e aplicado um questionário constituído de frases 

relativas ao Posicionamento moral, idealismo e ao relativismo. Da mesma forma 

constituiu frases sobre Normas sociais Subjetivas, Desengajamento moral e sobre a 

Atitude em relação à desonestidade acadêmica. Trata-se de uma pesquisa do tipo 

survey, quanto à coleta de dados e aplicado um questionário eletrônico operado na 

plataforma Surveymonkey. O link do questionário foi enviado á uma população de 

1100 alunos de uma IES particular, na modalidade à distância, obtendo 116 

respostas válidas. 

A preocupação com relação às considerações éticas da pesquisa, conforme 

SCOTT, DEITRE (2009), implicam em como é o processo da participação de uma 

pesquisa, como são tratados os participantes, de que forma os dados são obtidos e 
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tratados posteriormente. A pesquisa considerou a confidencialidade dos envolvidos 

na recolha dos dados, instituição e pesquisados. O anonimato de cada aluno 

pesquisado foi informado, uma vez que o objetivo da pesquisa foi puramente para 

fins acadêmicos. 

Para a análise dos dados optou-se pela técnica de análise multivariada 

Modelagem de Equações Estruturais, mostrando-se adequada quando as variáveis 

dependentes transformam-se em independentes e para o manejo de múltipas 

relações concomitantemente (HAIR et al., 2009).  

Como resultado da revisão apresentada sobre o tema para este estudo, foi 

efetuado um pré-teste com coleta de dados por meio de um instrumento construído 

e validado em conteúdo por um grupo de professores pesquisadores da IES 

escolhida para a pesquisa, familiarizados com o tema e submetidos a uma análise 

de caráter quantitativa. A apresentação final do instrumento de coleta constituiu-se 

em um questionário eletrônico operado na plataforma Surveymonkey, contendo 84 

questões. A formatação consistiu de manter grupos de menos de sete questões por 

página, de maneira a procurar reduzir o possível desestímulo do respondente ao se 

confrontar com um número excessivo de questões de uma só vez.  

A distribuição das questões consistiu de 20 frases relativas ao 

Posicionamento Moral, sendo 10 concernentes ao idealismo e 10 ao relativismo. 

Outras 10 referentes à Percepção de Padrão Social; 16 para Desengajamento 

Moral, 25 versando sobre a Atitude em relação à Desonestidade Acadêmica, e 6 

para Comportamento. Sete variáveis de controle foram inseridas para detalhamento 

da amostra e possíveis cruzamento de dados: gênero, curso, semestre, idade e 

estado civil. 

Optou-se pela técnica de análise multivariada com Modelagem de Equações 

Estruturais, considerada adequada para análise simultânea de relações entre 

construtos, na qual variáveis dependentes transformam-se em independentes (HAIR 

et al., 2009). Considerada uma técnica de caráter confirmatório é utilizada para 

determinar a validade do modelo teórico diante dos dados observados (HOX, 

BECHGER 1998). Os modelos de equações estruturais conseguem interpretar 

relações hipotéticas de causa e efeito entre variáveis considerando padrões de 

dependência estatística (HERSHBERGER, MARCOULIDES, PARRAMORE 2003).  
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Em particular, utilizou-se a técnica Partial Least Squares (PLS) operada pelo 

software SmartPLS, considerada uma técnica adequada quando a distribuição não 

pode ser assumida como normalmente distribuída (URBACH; AHLEMANN 2010). 

 

5.1 RESULTADOS DO PRÉ-TESTE 

Para o estágio inicial desta pesquisa tipo survey, foi enviado o link do 

questionário eletrônico operado na plataforma Surveymonkey à uma população de 

1100 alunos de uma IES particular, na modalidade à distância, obtendo como 

retorno 116 respostas válidas. 

Diante dos resultados do pré-teste foi possível perceber que todos os 

construtos apresentam AVE > 0,5, exceto o construto Idealismo, que apresentou 

AVE = 0,42. Essa magnitude indica que o construto, apesar de apresentar-se como 

provavelmente adequado para esta fase inicial da pesquisa como um pré-teste 

precisa ser analisado e possivelmente reformulado.  

A validade discriminante do modelo, analisada pelo critério de Fornell-Larcker 

(1981) de que a raiz quadrada de AVE deva ser maior que as intercorrelações entre 

os demais construtos, indicam que todos os valores da diagonal (raiz de AVE) são 

maiores que as demais intercorrelações. Por este critério, a validade descriminante 

do modelo seria apresentada como adequada. 

Com base no pré-teste a confiabilidade de consistência interna, tem-se que o 

resultado do teste de Alpha de Cronbach indicando valores superiores a 0,85 para 

todos os construtos, exceto IDEALISMO, que apresentou valor de 0,67 e 

PERCEPÇÃO de PADRÃO SOCIAL, que resultou 0,76. Em estágios iniciais de 

pesquisa como este pré-teste, valores em torno de 0,70 são considerados 

adequados (HAIR et al, 2005). Neste caso, o valor de 0,67 foi considerado suficiente 

para as etapas seguintes. Entretanto, seria um segundo indício de que a escala de 

IDEALISMO requer uma reformulação 

Baseado no critério de que a carga de cada indicador em seu construto deva 

ser superior a 0,71, o que representaria uma variança explicada de, pelo menos, 

50% (Gefen; Straub; Boudreau 2000), todos os pesos dos indicadores apresentaram 

valores superiores a 0,7, exceto os indicadores de IDEALISMO, três indicadores de 

PERCEPÇÃO de PADRÃO SOCIAL, e um indicador de DESENGAJAMENTO. 
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Já a qualidade geral do modelo representada pela estatística t da estimativa 

das cargas dos indicadores em seus construtos, todos resultaram altamente 

significantes. 

Diante do exposto é possível considerar que os indicadores (variáveis do 

questionário) medem as variáveis latentes de forma adequada, os construtos, 

apesar de apresentarem-se em sua maioria como provavelmente adequado para 

esta fase inicial da pesquisa e os indicadores tiveram representatividade para cada 

construto, prestando, portanto confiabilidade ao modelo. 

Quadro 2 
Análise das hipóteses no Pré-teste 

HIPÓTESE  RESULTADO 

H1 

O POSICIONAMENTO MORAL IDEALISTA ESTÁ NEGATIVAMENTE 

ASSOCIADO À ATITUDE POSITIVA EM RELAÇÃO À DESONESTIDADE 

ACADÊMICA 

ESTARIA 

SUPORTADO 

H2 

O POSICIONAMENTO MORAL RELATIVISTA ESTÁ POSITIVAMENTE 

ASSOCIADO À ATITUDE POSITIVA EM RELAÇÃO À DESONESTIDADE 

ACADÊMICA 

NÃO ESTARIA 

SUPORTADO 

H3 
O DESENGAJAMENTO MORAL ESTÁ POSITIVAMENTE ASSOCIADO À 

ATITUDE POSITIVA EM RELAÇÃO À DESONESTIDADE ACADÊMICA 

ESTARIA 

SUPORTADO 

H4 

A PERCEPÇÃO DE PADRÃO SOCIAL ESTÁ POSITIVAMENTE 

ASSOCIADA À ATITUDE POSITIVA EM RELAÇÃO À DESONESTIDADE 

ACADÊMICA 

NÃO ESTARIA 

SUPORTADO 

H5 
A PERCEPÇÃO DE PADRÃO SOCIAL ESTÁ POSITIVAMENTE 

ASSOCIADA AO COMPORTAMENTO DE DESONESTIDADE ACADÊMICA 

ESTARIA 

SUPORTADO 

H6 

A IDADE DO ALUNO ESTÁ NEGATIVAMENTE ASSOCIADA À 

MAGNITUDE DE COMPORTAMENTO FAVORÁVEL À DESONESTIDADE 

ACADÊMICA 

ESTARIA 

SUPORTADO 

H7 
O GÊNERO DO ALUNO ESTÁ ASSOCIADO À MAGNITUDE DO 

COMPORTAMENTO FAVORÁVEL À DESONESTIDADE ACADÊMICA 

NÃO ESTARIA 

SUPORTADO 

 

Elaborado pela autora 
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5.2 AMOSTRA 

De acordo com Hair et al. (2005) a relação entre variáveis e respondentes 

definirá o número da amostra. O tamanho da amostra tem sua importância uma vez 

que de acordo com HAIR (2009) gera resultados mais condizentes com o problema 

de pesquisa analisado, sugerindo a proporcionalidade de 5 casos para 1 variável. 

Diante disso para o número da amostra definida neste estudo foi utilizando o critério 

de 10 casos por variável independente do modelo, no construto de maior número de 

variáveis independentes: nmin = 40, mediante a comparação entre as variáveis com o 

maior número de indicadores e o número de observações. Neste trabalho, após 

eliminar observações com missing values, n=146. 

 

5.3 ANÁLISE E RESULTADOS 

A população escolhida para a pesquisa foi constituída de alunos dos cursos 

de logística EAD, em sua totalidade de 1000 alunos, também os alunos do curso de 

Gestão Financeira EAD, em sua totalidade de pouco mais de 300 alunos bem como 

os alunos de Processos Gerenciais EAD em sua totalidade de 700 alunos de uma 

IES particular, obtendo como total geral de 2000 alunos. 

A distribuição das questões consistiu a mesma do pré-teste, mas, com 

algumas reformulações no instrumento, percebeu-se a necessidade da reformulação 

de algumas questões para o melhor entendimento do respondente, e mediante a 

análise dos resultados apresentados, objetivando aprimorar a confiabilidade do 

instrumento. Desta forma 20 frases relativas ao Posicionamento Moral, sendo 10 

concernentes ao idealismo e 10 ao relativismo. Outras 10 referentes à Percepção de 

Padrão Social; 16 para Desengajamento Moral, 25 versando sobre a Atitude em 

relação à Desonestidade Acadêmica, e 6 para Comportamento. Sete variáveis de 

controle foram inseridas para detalhamento da amostra e possíveis cruzamento de 

dados: gênero, curso, semestre, instituição, idade, polo e estado civil. 

 Igualmente tratando-se de uma pesquisa do tipo survey, quanto à coleta de 

dados foi aplicado um questionário eletrônico operado na plataforma Surveymonkey. 

O link do questionário foi enviado á uma população de 2000 alunos de uma IES 

particular, na modalidade à distância, por meio de mensagem solicitando a 

participação de forma voluntária, obtendo 146 respostas válidas. 
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Para a análise dos dados, optou-se pela técnica de análise multivariada 

Modelagem de Equações Estruturais, mostrando-se adequada quando as variáveis 

dependentes transformam-se em independentes e para o manejo de múltipas 

relações concomitantemente (HAIR et al., 2009).  

Sobre a técnica de análise utilizada neste estudo, o PLS pertence a uma 

segunda geração reconhecida pela alta qualidade de análise e conclusão estatística 

(BAGOZZI, FORNELL, 1982; COOK, CAMPBELL, 1979). Diferente da primeira 

geração de modelos como regressão linear, ANOVA e MANOVA, o PLS permite 

avaliar no Modelo Estrutural o nexo de causalidade entre um conjunto de variáveis 

dependentes e variáveis independentes enquanto ao mesmo tempo no Modelo de 

Medição avalia as cargas dos itens observados e suas variáveis latentes. (GEFEN, 

STRAUB, BOUDREAU 2000). 

Outra diferença em relação às técnicas de regressão consiste em 

informações mais completas sobre a extensão a qual o modelo de pesquisa é 

suportado pelos dados (GEFEN, STRAUB, BOUDREAU 2000). 

 

5.4 VALIDADE CONVERGENTE 

A validade convergente indica o quanto a escala está correspondente a 

outras medidas do conceito (HAIR et. al. 2005). Ela tem como critério o valor do 

Average Variance Extrated –AVE (variança média extraída), que é a variância média 

explicada, que deve ser maior que 0,5 para cada variável latente. No entanto, 

valores de 0,4 e até 0,3 são adequados para estudos preliminares (CHIN, 2010).  

Deseja-se AVE o mais elevado possível, já que isso demonstra que os indicadores 

(variáveis do questionário) medem as variáveis latentes de forma adequada, ou seja, 

os indicadores extraem de maneira adequada a variança das variáveis latentes. 

Quanto maior a variança extraída, significa que não foram deixados de fora aspectos 

relevantes do construto.  

Pela Tabela 1, observa-se que todos os construtos apresentam AVE > 0,5, 

exceto o construto Idealismo, que apresentou AVE = 0,44. Essa magnitude indica 

que o construto, apesar de apresentar-se como provavelmente adequado para esta 

fase inicial da pesquisa precisa ser analisado e possivelmente reformulado.   
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                                                                                  Tabela 1 
                                                Variança média extraída e confiabilidade 

 AVE 
Composite 
Reliability 

 
Cronbachs 

Alpha 
Communality  

ATITUDE 0,604 0,901  0,869 0,604  
BEHAV 0,731 0,931  0,907 0,731  
DISENGAG 0,647 0,880  0,819 0,647  
IDEALISM 0,442 0,760  0,590 0,442  
PERC_PAD_SOC 0,641 0,899  0,861 0,641  
RELATIV 0,576 0,834  0,788 0,576  

              Fonte: elaborada pela autora 

 

5.5 VALIDADE DISCRIMINANTE 

A validade discriminante assegura que os conceitos medidos sejam 

suficientemente inconfundíveis (HAIR et. al., 2005). A validade discriminante do 

modelo, analisada pelo critério de FORNELL-LARCKER (1981) de que a raiz 

quadrada de AVE deva ser maior que as intercorrelações entre os demais 

construtos, indicam que todos os valores da diagonal (raiz de AVE) são maiores que 

as demais intercorrelações, mostrando que os indicadores que medem uma das 

variáveis latentes não se confundem com as outras. Por este critério, a validade 

descriminante do modelo seria apresentada como adequada. 

Outro critério para avaliação da validade discriminante consiste da análise 

das cargas fatoriais dos indicadores nos construtos a que se destinam, comparados 

com as cargas fatoriais nos construtos adjacentes. 
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                                               Tabela 2 

Validade discriminante (cargas fatoriais) 
 ATITUDE BEHAV DISENGAG IDEALISM PERC_PAD_SOC RELATIV 

ATIT12 0,73 0,30 0,34 -0,06 0,19 0,32 
ATIT15 0,76 0,36 0,27 -0,06 0,15 0,29 
ATIT22 0,78 0,45 0,37 -0,25 0,19 0,20 
ATIT23 0,80 0,38 0,45 -0,32 0,21 0,21 
ATIT24 0,84 0,35 0,38 -0,28 0,20 0,35 
ATIT25 0,75 0,38 0,39 -0,18 0,20 0,27 
COMP04_1 0,36 0,80 0,31 -0,09 0,39 0,11 
COMP07_1 0,50 0,91 0,49 -0,21 0,54 0,20 
COMP10_1 0,45 0,79 0,26 -0,15 0,39 0,24 
COMP11_1 0,37 0,86 0,38 -0,20 0,47 0,13 
COMP18_1 0,37 0,90 0,47 -0,17 0,55 0,16 
DESEN13 0,40 0,33 0,84 -0,23 0,33 0,29 
DESEN14 0,43 0,31 0,76 -0,12 0,46 0,41 
DESEN3 0,35 0,36 0,81 -0,16 0,44 0,10 
DESEN4 0,33 0,48 0,81 -0,18 0,39 0,27 
IDA10 -0,21 -0,15 -0,26 0,70 -0,12 -0,16 
IDA2 -0,19 -0,12 -0,17 0,70 -0,12 -0,05 
IDA3 -0,13 -0,08 -0,05 0,64 -0,04 -0,11 
IDA9 -0,14 -0,15 -0,03 0,61 -0,12 -0,11 
NSOC01 0,14 0,39 0,32 -0,05 0,76 0,13 
NSOC03 0,16 0,37 0,41 -0,18 0,81 0,12 
NSOC04 0,24 0,47 0,52 -0,11 0,86 0,15 
NSOC05 0,25 0,52 0,38 -0,16 0,74 0,28 
NSRP5 0,16 0,43 0,37 -0,12 0,83 0,14 
REL06 0,11 0,06 0,10 0,02 0,05 0,54 
REL07 0,06 0,10 0,17 -0,01 0,08 0,50 
REL09 0,37 0,18 0,34 -0,19 0,24 0,93 
REL10 0,33 0,21 0,33 -0,15 0,19 0,94 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Com base em análise fatorial confirmatória, as cargas dos indicadores de uma 

variável latente devem ter valores superiores às cargas desses mesmos indicadores 

em variáveis latentes diferentes do modelo. As cargas fatoriais das variáveis latentes 

que não discriminam adequadamente os construtos devem ser revistas. 

  

5.6 CONFIABILIDADE DE CONSISTÊNCIA INTERNA 

 O resultado do teste de Cronbach deve indicar que todas as questões de 

cada construto convergem na direção de medir o construto a que destinam (Alfa > 

0,7 em estágios iniciais de pesquisa e Alfa > 0,85 para pesquisas maduras). Todas 

as variáveis latentes apresentam escalas com consistência interna e o resultado do 

teste de Alpha de Cronbach apresentado na Tabela 1 indica valores superiores a 

0,85 para todos os construtos, exceto IDEALISMO, que apresentou valor de 0,59.  
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 Em estágios iniciais de pesquisa, valores em torno de 0,70 são considerados 

adequados (HAIR et al, 2005). Entretanto, seria um segundo indício de que a escala 

de IDEALISMO deva requerer uma reformulação, no futuro.  

Tudo indica que com base no critério de que a carga de cada indicador em 

seu construto deva ser superior a 0,71, o que representaria uma variança explicada 

de, pelo menos, 50% (GEFEN; STRAUB; BOUDREAU 2000) Conforme se observa 

na Tabela 2, todos os pesos dos indicadores apresentaram valores superiores a 0,7, 

exceto dois indicadores de IDEALISMO, acima de 0,6 e dois indicadores de 

RELATIVISMO.  

Para esta pesquisa, entretanto, consideramos que o valor mínimo de carga 

próximo a 0,6 seja suficiente para que o indicador tenha representatividade no 

construto, prestando confiabilidade ao modelo, especialmente porque a maioria dos 

indicadores apresentou valores de cargas superiores a 0,7 e conforme a tabela 2 

alguns se apresentam muito superiores.  

 

5.7 CONFIABILIDADE DO MODELO 

 A qualidade geral do modelo pode ser aferida pela Tabela 2, que representa a 

estatística t da estimativa das cargas dos indicadores em seus construtos, sendo 

que todos resultam altamente significantes. O valor do peso de cada indicador no 

construto deve ser superior a 0,71. 

A proposta do modelo estrutural conforme apresentado na Figura 1 indica ser 

capaz de explicar cerca de 31% da variabilidade da Atitude / Intenção em relação à 

Desonestidade Acadêmica e 46% em relação ao comportamento. Estudos nos quais 

se pretende explicar fatores em relação à desonestidade acadêmica de uma 

maneira global apresentam, em geral, R2 não muito elevados. Por exemplo, estudos 

anteriores sobre o tema apresentaram coeficientes de determinação 

significativamente discrepantes, variando de 12% a 59%, em função dos tipos de 

desonestidade acadêmica que são focados (por exemplo, plágio, cola etc) (IYER; 

EASTMAN, 2008). 
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5.8 RESULTADOS FINAIS 

A técnica de análise multivariada Modelagem de Equações Estruturais, 

mostrou-se adequada para o manejo de múltipas relações concomitantemente.  

Sobre a técnica de análise utilizada neste estudo, o PLS, escolhido por ser 

reconhecido pela sua alta qualidade de análise e conclusão estatística, permitiu 

avaliar no Modelo Estrutural o nexo de causalidade entre um conjunto de variáveis 

dependentes e variáveis independentes enquanto ao mesmo tempo o Modelo de 

Medição avaliou as cargas dos itens observados e suas variáveis latentes. 

Assim sendo, a tabela 5 mostra resumidamente os resultados desta pesquisa. 

 

Tabela 3 

Análise dos resultados 

 ATITUDE 
INTENÇÃO/ 

COMPORTAMENTO 

 Direto 
Direto + 

Interação 
Direto 

Direto + 
Interação 

IDEALISMO (IDA) - 0,145* -0,070 (NS)   

IDA x GEN  0,159 (NS)   

IDA x AGE  0,101 (NS)   

RELATIVISMO (REL)   0,221** 0,127*   

REL x GEN  0,154*   

REL x AGE  0,268***   

DESENGAJAMENTO (DES) 0,382*** 0,353***   

DES x GEN  0,141 (NS)   

DES x AGE  -0,197*   

PERCEPÇÃO SOCIAL (PSOC) - 0,006 (NS) -0,018 (NS) 0,446*** 0,409*** 

PSOC x GEN  -0,013 (NS)  -0,045 (NS) 

PSOC x AGE  0,052 (NS)  -0.066 (NS) 

ATITUDE (ATIT)   0,381*** 0,380*** 

ATIT x GEN    -0,069 (NS) 

ATIT x AGE    -0,076 (NS) 

GÊNERO (GEN) 0,126* 0,147* -0,078 (NS) -0,079 (NS) 

IDADE (AGE) 0,077 (NS) 0,074 (NS) -0,156*** -0,124** 

R2 31,1 % 45,3 % 46,4 % 48,7 % 

* p < 0.05;  ** p < 0.01;  *** p < 0.001;    NS: não significante 

 (
1
) estimados por Bootstrap de 1000 sub-amostras, com reposição 

Fonte: elaborada pela autora 
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De acordo com os resultados apresentados na tabela 3 deste trabalho, o 

posicionamento moral idealista está negativamente associado à atitude positiva em 

relação à desonestidade acadêmica e o efeito direto pode ser considerado 

significante (-0,145*).  Não houve uma variação consistente a ser percebida 

ratificando o resultado do pré-teste indicando o coeficiente de IDEALISMO 

consistente com a hipótese formulada (-0,15*), ou seja, foi percebido um efeito 

decrescente, quanto mais o indivíduo tiver um posicionamento moral idealista, sua 

atitude estará negativamente associada à Atitude Positiva em relação à 

desonestidade Acadêmica. O resultado obtido nessa pesquisa também foi 

constatado por JOHNSON, (1995) e MACCABE; TREVIÑO (1995) levantando a 

possibilidade da criação de ambientes permeados por uma cultura que valorize a 

ética e a integridade em todas as ações. Mediante resultado apresentado por este 

estudo, portanto, é suportada a hipótese 1. 

Outra constatação a partir dos resultados é quanto ao POSICIONAMENTO 

MORAL RELATIVISTA. O resultado obtido na pesquisa apresenta o posicionamento 

moral positivamente associado à atitude positiva em relação á desonestidade 

acadêmica. Pela tabela 3 o seu efeito em relação à atitude (0,221**), mostra ser 

entretanto um resultado muito significante, indica que quanto mais o indivíduo for 

classificado com o posicionamento RELATIVISTA, mostrou-se maior a possibilidade 

do comportamento ser positivamente associado à ATITUDE.  

Esta também foi a constatação do estudo de FORSYTH, (1980), afirmando 

que o indivíduo relativista apresenta forte rejeição a regras pré-estabelecidas, 

julgando as situações somente pelo seu resultado obtido. 

É possível também verificar na tabela 3 que em relação ao total de 

pesquisados, os indivíduos considerados mais relativistas são (0,127*) mais 

favoráveis a atitude em relação a desonestidade acadêmica, ou seja, acima da 

média, portanto contrariando ao resultado do pré-teste e  oferecendo suporte à 

hipótese 2. 

Ainda em relação ao RELATIVISMO constatou-se que o posicionamento 

moral relativista dos homens é ainda mais significativo em relação às mulheres 

(0,281*). Quanto a idade, o resultado foi altamente significantemente (0,395***), 

demonstrando que quanto mais idade o indivíduo com posicionamento moral 
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relativista tenha, mais favorável a atitude positiva em relação à desonestidade 

acadêmica. 

Já a hipótese 3 indica que o desengajamento moral está positivamente 

associado à atitude positiva em relação à desonestidade acadêmica. De acordo com 

a Tabela 3, o coeficiente de associação entre DESENGAJAMENTO e ATITUDE 

resulta positivo e altamente significante (0,382***), já apontado no pré-teste, o que 

ofereceria suporte à hipótese. 

A tabela de resultados mostra que quanto à influência do gênero em relação 

ao DESENGAJAMENTO MORAL e ATITUDE, os resultados não são significantes, 

mas se olharmos para o fator idade, os resultados apresentados foram considerados 

altamente significativos. O coeficiente apresentado na tabela 3, (-0,197*), representa 

cada indivíduo pesquisado com atitudes em relação ao conceito desengajamento 

moral. Se olharmos para o total de pesquisados a tabela apresenta o coeficiente      

(-0,156***), portanto, quanto maior a idade pode-se constatar um menor 

posicionamento positivo em relação à ATITUDE de DESENGAJAMENTO MORAL. 

Com esta mesma constatação sobre o posicionamento positivo em relação à 

ATITUDE de DESENGAJAMENTO MORAL encontramos estudos de BANDURA 

(1990), (BANDURA, BARBARANELLI, CAPRARA, PASTORELLI, 1996; DETERT, 

TREVIÑO, SWEITZER 2008). 

Por sua vez, a hipótese 4 indicava que a PERCEPÇÃO DE PADRÃO SOCIAL 

estaria positivamente associada à ATITUDE positiva em relação à desonestidade 

acadêmica. Os resultados demonstraram que a associação praticamente não existe, 

sendo que o coeficiente estimado não é significante (-0,006), e não ofereceria 

suporte à hipótese.  

A hipótese 5 indicava que a PERCEPÇÃO DE PADRÃO SOCIAL estaria 

positivamente associada ao COMPORTAMENTO de desonestidade acadêmica. Os 

resultados encontrados indicam forte suporte a essa hipótese, com coeficiente 

significativo e altamente significante (0,446***), já evidenciado no pré-teste.  

 Estes resultados também foram constatados na pesquisa de DOWD (1992); 

MCMILLAN (1989), mostrando algumas influências como a necessidade imposta 

pela sociedade, pressão por notas. DEAN (2000) constatou fatores individuais, 

influência de grupos constatada por (MACCABE; TREVIÑO, 1997). 
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A influência exercida pelos fatores idade e gênero não foram consideradas 

significantes neste estudo, como já evidenciou BURKE (1997). 

Como pode ser observado nos resultados, a ATITUDE em relação à 

INTENÇÃO/COMPORTAMENTO apresenta um coeficiente (0,381***) do total de 

pesquisados, considerado altamente significativo. Nessa análise a tabela 3 

apresenta como resultado por indivíduo o coeficiente altamente significante 

(0,380***), ou seja, os indivíduos têm comportamentos de acordo com seus valores 

morais adquiridos ao longo do tempo. 

Esta constatação corrobora com o estudo de MCCABE et al.(2006) sugerindo 

que a atitude dos indivíduos está em conformidade com os seus princípios morais, 

além de promover as universidades como provedoras desses princípios morais e 

íntegros e as responsabilizando, em parte, pelos padrões de comportamento dos 

seus membros. A relação gênero ou idade não demonstrou um resultado 

significativo. 

Diante do exposto o quadro 3 apresenta as evidências encontradas diante 

deste estudo. 
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Quadro 3 

Análise das hipóteses ( pesquisa final) 

HIPÓTESE  RESULTADO 

H1 

O POSICIONAMENTO MORAL IDEALISTA ESTÁ 

NEGATIVAMENTE ASSOCIADO À ATITUDE POSITIVA EM 

RELAÇÃO À DESONESTIDADE ACADÊMICA 

SUPORTADO 

H2 

O POSICIONAMENTO MORAL RELATIVISTA ESTÁ 

POSITIVAMENTE ASSOCIADO À ATITUDE POSITIVA EM 

RELAÇÃO À DESONESTIDADE ACADÊMICA 

SUPORTADO 

H3 

O DESENGAJAMENTO MORAL ESTÁ POSITIVAMENTE 

ASSOCIADO À ATITUDE POSITIVA EM RELAÇÃO À 

DESONESTIDADE ACADÊMICA 

SUPORTADO 

H4 

A PERCEPÇÃO DE PADRÃO SOCIAL ESTÁ POSITIVAMENTE 

ASSOCIADA À ATITUDE POSITIVA EM RELAÇÃO À 

DESONESTIDADE ACADÊMICA 

NÃO 

SUPORTADO 

H5 

A PERCEPÇÃO DE PADRÃO SOCIAL ESTÁ POSITIVAMENTE 

ASSOCIADA AO COMPORTAMENTO DE DESONESTIDADE 

ACADÊMICA 

SUPORTADO 

H6 

A IDADE DO ALUNO ESTÁ NEGATIVAMENTE ASSOCIADA À 

MAGNITUDE DE COMPORTAMENTO FAVORÁVEL À 

DESONESTIDADE ACADÊMICA 

SUPORTADO 

H7 

O GÊNERO DO ALUNO ESTÁ ASSOCIADO À MAGNITUDE DO 

COMPORTAMENTO FAVORÁVEL À DESONESTIDADE 

ACADÊMICA 

NÃO 

SUPORTADO 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 O interesse pelo comportamento ético das pessoas, no ambiente acadêmico e 

principalmente no ambiente corporativo, motivou este estudo.  

Conforme o objetivo deste projeto fez-se uma revisão extensa da literatura de 

forma a contribuir para o entendimento dos fatores antecedentes da atitude dos 

alunos em relação à desonestidade acadêmica, por meio das associações que 

possam existir entre os aspectos individuais e de grupo. 

Há de se considerar que a tentativa de limitar os efeitos da Desonestidade 

Acadêmica implica compreender as características dos indivíduos, o conjunto dos 

elementos potencialmente influenciadores e facilitadores, como a profusão da 

tecnologia da informação e o ambiente onde este está inserido. 
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 Após a construção e a validação de conteúdo de um instrumento, propiciou, 

neste estudo, identificar os comportamentos mais significativos e assim a 

possibilidade de desenvolvimento de planos para combatê-los. 

 Para viabilizar esta pesquisa o pré-teste foi fundamental, permitindo ajustes 

do instrumento, considerado pelos respondentes extenso. 

 Percebe-se que para a análise dos dados utilizada, a técnica de análise 

multivariada com Equações Estruturais mostrou-se adequada, já que busca explicar 

as relações existentes entre as diversas variáveis. Considerada como uma técnica 

de caráter confirmatório viabilizou a validade do modelo teórico diante dos dados 

observados. 

 A técnica de análise escolhida, o PLS, mostrou-se adequada para este 

estudo, mesmo com um número não muito elevado de pesquisados, permitindo 

avaliar no Modelo Estrutural o nexo de causalidade entre as variáveis dependentes e 

independentes enquanto, ao mesmo tempo, avaliou as cargas dos itens observados. 

 Pelas evidências deste estudo a variável IDEALISMO não demonstrou uma 

variação consistente, comparada ao pré-teste (-15*). Já o RELATIVISMO mostra 

uma variação significante e positiva em relação ao ato de Desonestidade Acadêmica 

(0,22**). Outro resultado altamente significante foi quanto ao DESENGAJAMENTO, 

com (0,382***) ratificando o resultado do pré-teste e mostrando uma posição 

favorável em relação à atitude de Desonestidade Acadêmica. Quanto à variável 

PERCEPÇÃO SOCIAL os resultados indicam a não associação em relação à atitude 

e a Desonestidade Acadêmica, mas quanto ao comportamento os resultados 

demonstrados foram muito significantes (0,446***) indicando uma associação 

positiva ao ato de desonestidade Acadêmica. 

 As evidências encontradas sobre a ATITUDE em relação à 

INTENÇÃO/COMPORTAMENTO demonstraram um resultado altamente significante 

mostrando que a posição apresentada frente à desonestidade acadêmica pelo 

estudante entrevistado não é a mesma verificada nos resultados apresentados 

quanto a INTENÇÃO/COMPORTAMENTO.  

A criação de um modelo de pesquisa e a validação para este estudo se 

mostrou bem sucedida e com resultados satisfatórios. Este estudo indica evidências 

da necessidade de novas pesquisas sobre o tema. Pode ser considerada uma 

limitação quanto ao número de alunos pesquisados, mas que não inviabilizou o 

estudo. 
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Outro fator a ponderar para novas pesquisas é o número de questões 

apresentadas no instrumento. Considerados pelos respondentes um número 

excessivo de questões e muito tempo dispensado para respondê-las foi avaliado um 

fator importante para sua abstenção. 

A importância deste estudo caracteriza-se pelas possíveis pesquisas futuras 

para formulações de estratégias a serem utilizados, tanto pelo meio acadêmico, 

responsável por desenvolver indivíduos íntegros, com padrões de moral e 

comportamentos desejados pela sociedade, quanto pelo meio corporativo, 

preocupado com o comportamento éticos de seus líderes. 
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APÊNDICE 2 - PESQUISA FINAL 

 

PESQUISA SOBRE DESONESTIDADE ACADÊMICA 

Construto          Variável                Pergunta (Likert 7 pontos; concordo, discordo) 

A
T

IT
U

D
E

 F
R

E
N

T
E

 A
 

D
E

S
O

N
E

S
T

ID
A

D
E

  C
A

D
Ê

M
IC

A
 O QUE VOCÊ ACHA DESSA PRÁTICA DOS ESTUDANTES ? 

Escala Likert (1) Totalmente inaceitável – 2 – 3  –     (4) Indiferente       – 5 – 6 –  (7) Totalmente 
aceitável 

ATIT12           Copiar um trecho de um livro trocando algumas palavras, sem citar a fonte 

ATIT15 Copiar um trecho da Internet trocando algumas palavras, sem citar a fonte 

ATIT22 
Responder a uma questão usando alguns termos que o professor parece fazer questão, 
sem saber o que  realmente são ou como se aplicam 

ATIT23 Entregar um trabalho longo porque o professor parece que não lê 

ATIT24 Usar a idéia de alguém em um trabalho, mas não citar a fonte 

ATIT25 
Dar uma desculpa para justificar a não entrega de um trabalho, quando não se está 
seguro 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 

VOCÊ JÁ FEZ ISSO ? 
Escala Likert com 5 pontos de   nunca – bem poucas vezes – algumas vezes – muitas vezes – 
sempre 

COMP04 Copiar a solução de um exercício de alguém que já fez 

COMP07 Colar de alguém com o consentimento dele (a) 

COMP10 Copiar um trabalho ou exercício de alguém 

COMP11 Trocar informações durante uma prova 

COMP18 Colar durante uma prova 

 

Escala Likert (1) Discordo Totalmente – 2 – 3  –        (4) Indiferente           – 5 – 6 –  (7) Concordo Totalmente 

ID
E

A
L

IS
M

O
 IDA02 

Nunca devemos aceitar colocar os outros em risco, independente de quão pequenos 
esses riscos possam ser 

IDA03 
Colocar os outros em situações de possíveis perdas sempre é errado, 
independentemente dos benefícios que se possa ter com isso 

IDA09 Nunca é preciso prejudicar o bem-estar dos outros 

IDA10 
Não importa o quanto se ganhe ou se perca em uma situação; o importante é fazermos o 
que é certo 

R
E

L
A

T
IV

IS
M

O
 

REL06 
O que é certo ou errado é uma questão pessoal e não deve ser usada para julgar os 
outros 

REL07 
Nas relações interpessoais, as questões são tão complexas que as pessoas podem criar 
seus próprios códigos de ética 

REL09 Dependendo da situação, a mentira pode ser aceitável ou não 

REL10 Dependendo das circunstâncias, a mentira pode ser moral ou imoral 
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P
A

D
R

Ã
O

 
S

O
C

IA
L

 NSOC01 Muitos colegas colam e copiam trabalhos 

NSOC03 Colar ou copiar trabalhos é considerado normal pelo grupo de colegas 

NSOC04 Colar e copiar trabalhos é prática comum em minha Faculdade 

NSOC05 Até mesmo os professores devem ter colado ou copiado trabalhos alguma vez 

 NSRP5 Eu estudo em um ambiente onde colar e copiar trabalhos é algo comum 

D
E

S
E

N
G

A
JA

-
M

E
N

T
O

  M
O

R
A

L
 

DESEN03 Se eu colo é porque o professor não fiscaliza 

DESEN04 Se eu copio um trabalho pronto é porque o professor não lê 

DESEN13 Se os professores não vão ler os trabalhos, então não é preciso realmente fazer 

DESEN14 Os prazos são tão curtos que é necessário colar ou copiar trabalhos 

 

C
O

N
T

R
O

L
E

S
 GEN Gênero 

CUR Curso 
SEM Semestre 
INST Instituição 
AGE Idade 
POLO Polo onde estuda (se houver) 
MAR Estado civil 

Fonte: Elaborado pela autora 


